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Introdução 
 A Bacia do Rio Salgado está localizada na região 
sul do estado do Ceará, engloba 23 municípios, tem 
relevante importância pois é responsável por grande parte 
do abastecimento de água para a população da região do 
Cariri, e será a portal de entrada da integração de bacias 
do Ceará com o Rio São Francisco.  
 A matéria orgânica sedimentar, quando 
decomposta gera modificações que influenciam no ciclo 
biogeoquímico de vários elementos, inclusive do fósforo, 
determinando a forma em que estes elementos se 
encontram ali presente. A liberação de fósforo sedimentar, 
contribui para o processo de eutrofização das águas, 
induzindo a multiplicação de micro-organismos, reduzindo 
a taxa fotossintética acarretando num déficit de oxigênio, e 
alterando significativamente a qualidade da água. Os 
principais objetivos desta obra é quantificar a concentração 
de fósforo total (PT) e a matéria orgânica (M.O.) presente 
nos sedimentos da Bacia do Rio Salgado no cariri 
cearense.   

Resultados e Discussão 
 A Figura 1, apresenta um resumo esquemático do 
processo de obtenção das concentrações de fósforo total e 
matéria orgânica nos sedimentos. 
 
 
 

 As amostras foram coletadas no período de 
estiagem entre setembro e outubro de 2015, em 13 pontos 
cobrindo toda a extensão do rio Salgado, das cabeceiras 
até nas proximidades da confluência com o rio Jaguaribe. 
As concentrações de matéria orgânica determinadas estão 
disponíveis na Figura 2, e estão compreendidas entre 
0,89% e 9,47%, valores condizentes com solos e 
sedimentos de regiões tropicais2. Os sedimentos podem 
ser caracterizados como mineral3, pois apresentam teores 
de M.O <10%, sendo composta principalmente por argila, 
sílica e compostos de cálcio, ferro, manganês entre outros. 
Considerando-se o grau de contaminação para ambientes 
lacustres4, valores de PT <500 µg.g-1, são considerados 
não poluídos, da mesma forma a resolução CONAMA 
454/125, indica que o ponto de alerta para o fósforo nos 
sedimentos ocorre a partir de [PT] superior a 2000µg.mg-1. 

Figura 2. Concentração de matéria orgânica nos 
sedimentos da bacia do rio salgado. 

 
 As concentrações de fósforo na Bacia do Rio 
Salgado, variaram entre 72,45µg.g-1 e 246,15µg.g-1 como 
demostrado na Figura 3. Os valores de fósforo total nos 
sedimentos são comparaveis aos relatados por Paula 
Filho, (2004) que estudou a disponibilidade de fósforo nos 
sedimentos estuarinos do Rio Jaguaribe encontrando 
valores entre 77,6 µg.g-1 e 157,1µg.g-1. 
Figura 3. Concentração de Fósforo nos sedimentos da 
bacia do rio salgado. 

 
Conclusões 

 As concentrações de fósforo na região analisada 

encontra-se inferiores aos limites considerados de alerta 

para sedimentos contaminados. 
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AMOSTRAGEM 

Processamento dos 
sedimentos < 63µm 

M.O. - Perda de Massa a 
450º/12H 

Mineralização do P por 
queima a 450º/12H 

Lixiviação ácida com HCl 
1,0N, a 120rpm/16H 

Dosagem por espectrometria 
UV-Vis1 

Figura 1. Marcha esquemática dos procedimentos 
metodológicos adotados nas determinações de PT e M.O. 
nos sedimentos.  
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